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Organizado por Silvia Koller, Maria 
Clara Couto e Jean Hohendorff, 
com a colaboração de  experientes 
pesquisadores, o livro Métodos de 
Pesquisa -  Manual de Produção 
Científica é direcionado a estudantes 
de graduação, pós-graduação, 
docentes  e pesquisadores que têm 
o objetivo de escrever e publicar  
resultados de pesquisas ou revisões de 
literatura, como, também, o manejo 
de tempo e gestão de equipes de 
pesquisa. A experiência profissional 
dos autores proporciona ao leitor, 
além dos aspectos técnicos da escrita 
científica, elementos do contexto 
atual acadêmico apresentados em 
doze capítulos, distribuídos em três 
partes: escrita científica, pôsteres e 
apresentações orais e administração da 
vida acadêmica.  

Os desafios da escrita científica e 
sua diferença de outros estilos textuais 
são explorados no primeiro capítulo. 
No decorrer do capítulo, os autores 
discutem e estruturam as etapas que 
antecedem a preparação do artigo 
científico e os elementos que o texto 
deve oferecer para que seja relevante 
à comunidade científica. Ainda na 
elucidação de como deve ser escrito 
o texto, são discutidos a validade 
científica das referências, o fator de 
impacto e a escolha da revista onde se 
pretende publicar. O autor expande as 

contribuições do campo metodológico 
encontradas nos manuais de escrita 
ao incluir esses dois últimos aspectos 
que permitem ampliar ou limitar a 
disseminação do conhecimento, o 
diálogo entre os pares e conferir 
visibilidade aos pesquisadores e seus 
projetos.

Nos capítulos dois e três, os 
autores desmistificam um equívoco 
comum entre acadêmicos iniciantes: 
a construção textual da revisão 
de literatura (como elemento de 
dissertações e teses), o artigo de 
revisão de literatura e a revisão 
sistemática.  A revisão de literatura 
consistiria em avaliações críticas do 
material já publicado, com finalidade 
de organizar, integrar e avaliar estudos 
relevantes sobre o tema escolhido. Na 
revisão sistemática, os ‘participantes’, 
como colocado pelos autores, são os 
estudos, e sua finalidade é sumarizar 
pesquisas prévias para responder 
questões, testar hipóteses ou reunir 
evidências. O emprego de elementos 
gráficos, como quadros comparativos e 
trechos de artigos com apontamentos 
didáticos, são recursos que  permitem 
ao leitor acesso rápido às etapas 
da revisão de literatura, bases 
especializadas em revisões sistemáticas 
e bases de dados. Ao longo do 
segundo capítulo, com otimismo e sem 
comprometer o interesse do leitor, o 
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autor aponta os desafios concretos que o leitor 
(futuro pesquisador) enfrentará na elaboração de 
um artigo de revisão de literatura, assim como as 
negativas das revistas para publicação.

A elaboração de artigos empíricos e de 
resumos é detalhada nos capítulos quatro e 
cinco. A escolha minuciosa dos periódicos onde 
se pretende publicar o artigo, seguida da ordem 
e especificações de cada sessão do texto  são 
acompanhadas de: exemplos das sessões que 
compõem o manuscrito, exemplos de dados e 
encadeamento de informações na introdução, 
e a revisão de literatura. Os exemplos são 
organizados em caixas de texto com comentários 
que propiciam, ao leitor, reflexões sobre como 
introduzir o tema de forma clara e objetiva. Os 
autores ampliam suas contribuições apresentando 
ferramentas e técnicas para planejar, escrever, 
revisar e tornar o artigo com ‘grandes chances de 
publicação’.

A primeira parte do manual é finalizada 
com três capítulos:  o primeiro dedicado à 
organização de livros e os demais ao plágio, 
e, por fim, erros comuns da escrita em língua 
portuguesa. No capítulo seis, é disponibilizado 
um guia de perguntas que auxiliam na definição 
dos capítulos e dos autores e da linguagem a 
ser utilizada. Para facilitar o contato inicial com 
potenciais ‘colaboradores’, o capítulo oferece 
diferentes modelos de carta convite para autores 
e um modelo de ficha de avaliação dos capítulos.   
Embora a leitura dos capítulos em ordem 
aleatória seja plenamente possível, para o leitor 
que opta pela leitura sequencial do manual, um 
melhor ordenamento lógico seria obtido com o 
encerramento da primeira parte do manual com o 
capítulo ‘Plágio acadêmico’.

 Transcendendo as discussões e técnicas da 
escrita e da publicação, os autores abordam, 
na segunda e terceira parte do manual, 
respectivamente: outras modalidades de 
comunicação acadêmica, a administração do 
tempo e das atividades acadêmicas e a formação 
e gestão de grupos de pesquisa. Na segunda 
parte do manual, o capítulo nove ‘Como preparar 
um pôster científico’ é um guia de organização 
do texto, das sessões e aspectos gráficos do 

pôster científico. Na sequência, a preparação 
para a apresentação oral e a própria apresentação 
são conduzidas como habilidades essenciais e 
modalidade mais elementar de disseminação do 
conhecimento científico e comunicação entre 
os pares. Na seção, se encontram: a estrutura 
da apresentação, os tipos de apresentação e 
sua adequação a públicos específicos; o manejo 
das respostas emocionais, como a ansiedade 
frente à exposição, e a administração da resposta 
emocional do público para despertar e manter o 
interesse contínuo. Os dois capítulos oferecem 
elementos e discussões que permitem ao leitor 
instrumentalizar-se para apresentações de 
projetos, versões parciais ou finais de pesquisas, 
dentre outras modalidades de comunicação e 
outras modalidades de apresentações orais, como 
aulas e palestras.

Na terceira parte do manual, os autores 
dedicam os dois capítulos à administração de 
atividades de rotina  de estudantes e docentes da 
pós-graduação e gestores de grupos de pesquisa 
acadêmica, como: reuniões de departamento 
e de grupos de pesquisa, supervisão de alunos, 
atividades de ensino, escrita de propostas para 
editais de pesquisa, execução de pesquisas, 
escrever artigos e capítulos de livros, revisar 
artigos para periódicos, preparar palestras, e a 
formação e gestão de equipes de pesquisa. O 
tema do último capítulo parte da premissa de 
que o trabalho científico tem como condição 
o trabalho em equipe. No capítulo breve, os 
autores apontam estratégias para delinear o perfil 
desejável da equipe, captar o aluno e programar 
as atividades de médio e longo prazo do grupo. 

Clareza e objetividade, quadros e esquemas 
explicativos são adequadamente empregados 
em todo o manual. O conteúdo dos capítulos 
é detalhado, oferece um passo a passo para 
elaboração de diferentes tipos de textos 
cientificos, orientações essenciais para produção 
e manejo de apresentação oral e gestão de 
equipes.  O Manual de Produção Científica 
cumpre o objetivo de fornecer subsídios 
metodológicos e críticos para pesquisadores 
iniciantes e mais experientes na produção de 
manuscritos e comunicações científicas.
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